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			PREFÁCIO


			O Documento de Aparecida, há quinze anos, sem negar as possíveis belezas dos processos históricos hodiernos, apresentou um quadro bastante complexo e nebuloso das profundas mudanças que estavam e continuam acontecendo na sociedade brasileira. Trata-se de um processo tão profundo de transformações que constitui, de fato, uma mudança epocal. Muito provavelmente, é algo mais estrutural e paradigmático. E a família é um dos primeiros ambientes a sofrer severamente os influxos dessas transições. Lidamos com fenômenos como a perda gradativa do senso de Deus, a crise de sentido, a crise da transmissão da fé e de valores humanísticos, a fragmentação da unidade do ser, a busca insana pela realização hedonista dos desejos, o ser pragmático, narcisista e presenteísta, a autorreferencialidade do indivíduo, a onipotência do consumo e do mercado, as imaturidades psicoemocionais, a antecipação da fase adulta e o prolongamento da adolescência, a lógica hedonista da felicidade, a descartabilidade das relações, a indiferença para com o outro, as relações afetivas marcadas pelo consumo e a quase impossibilidade de projetos e compromissos perenes. A lista, mesmo incompleta, é imensa.


			Percebendo os sinais prefigurativos desses fenômenos, em 1980, o papa João Paulo II convocou um Sínodo Ordinário sobre a Família. Das contribuições dos padres sinodais, nasceu a Exortação Apostólica Pós-Sinodal Familiaris Consortio. Trinta e cinco anos depois, o papa Francisco convocou outro Sínodo Ordinário sobre a Família, “A vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contemporâneo”, depois de um Sínodo Extraordinário, em 2014, praticamente sobre o mesmo tema: “Os desafios pastorais sobre a família no contexto da evangelização”. Com bastante fidelidade aos debates sinodais, acrescentando uma pitada de sua genialidade eclesiológica e no contexto do Ano da Misericórdia, o papa Francisco, em 2016, entregou à Igreja e ao mundo a Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia. É desse caldo cultural e eclesial que bebe a pesquisa de padre Márcio José. 


			O autor ajuda o leitor a repensar a sexualidade humana, o matrimônio e a família à luz dos desafios dos tempos atuais. Coloca-se e nos coloca no gume da espada, pois somos chamados a não rejeitar ou fragilizar a moral cristã católica, mas, ao mesmo tempo, perceber a necessidade de novos discernimentos e avanços pastorais. Não se descarta o princípio global, mas se percebe que ele não responde a todos os casos particulares. Quando um fiel batizado busca o pároco ou o bispo, ele não quer simplesmente ouvir a repetição dos princípios globais da moral católica. É uma pessoa concreta que, primeiro, precisa ser acolhida, amada, ouvida. Ela precisa de uma palavra que a ajude a construir seu discernimento. Entretanto, esse discernimento específico não pode ser elevado à categoria de princípio global.


			No capítulo oitavo da Amoris Laetitia, por exemplo, o papa Francisco nos colocou ante um caminho belo e desafiador: como nos situar diante de dois valores essenciais para os cristãos. Se, por um lado, permanece mais sólida do que nunca a verdade da indissolubilidade do matrimônio, como nos assegura o Senhor (Mc 10,9), por outro lado, deparamo-nos todos os dias com pessoas atormentadas por um casamento substancialmente nulo e que nunca deveria ter existido. São pessoas sedentas de um encontro, mediado pela Igreja, com o Cristo, o Vultus Misericordiae. Por um lado, o matrimônio católico expressa o dom da aliança inquebrantável entre Deus e seu povo, selada no sangue do seu Filho; por outro lado, há pessoas concretas cujos matrimônios faliram, mas continuam filhos e filhas que precisam ser acolhidos e acompanhados em vista do discernimento e da inserção no seio de uma comunidade eclesial samaritana e misericordiosa, pois essa é a identidade do coração de Deus. Esse é o modo de proceder de Deus: a via caritatis. Pe. Márcio, em diálogo com Marciano Vidal e Eduardo Azpitarte, instiga-nos a responder se ainda é possível colocar na mesma mochila de viagem Veritatis Splendor e Amoris Laetitia. A resposta parece brotar de um colóquio honesto com três iluminações teológico-pastorais: a lei da gradualidade, o princípio da consciência e a necessidade de discernimento.


			A obra que o leitor e a leitora têm em mãos é fruto da oração, do trabalho pastoral cotidiano com famílias e do esforço de Pe. Márcio José no âmbito de uma pós-graduação na Universidade Católica de Pernambuco. O autor consegue amenizar o estilo demasiadamente acadêmico de uma dissertação, e, como é próprio do estilo de Francisco, apresenta um texto com estilo leve e agradável, sem ser simplista. O livro é composto de três capítulos: amor, sexualidade, matrimônio e família na contemporaneidade (primeiro capítulo); no magistério católico, entre o Vaticano II e a Amoris Laetitia (segundo capítulo); e perspectivas pastorais à luz da Amoris Laetitia (terceiro capítulo). 


			Ao longo do livro, o autor prospecta os elementos centrais de sua contribuição específica: 


			1) a sistematização dos grandes desafios atuais que afetam a família e do percurso histórico e teológico da ética sexual e familiar; 


			2) mediante a Amoris Laetitia, a família novamente foi posta no centro da reflexão teológica e pastoral; o valor supremo a ser priorizado é o amor, e não os possíveis falimentos e fracassos, dado que, no coração das pessoas, especialmente dos jovens, permanece o desejo de amor e de família; 


			3) os pastores, contudo, devem acolher as pessoas em situação de falimento, com o desejo de acompanhar, discernir e integrar o mistério da fragilidade; 


			4) família e sexualidade devem dialogar com a cultura atual: sem negligenciar os princípios globais da moral cristã, a teologia moral e a teologia pastoral precisam oferecer novas perspectivas hermenêuticas, embora não se tornem necessariamente princípios globais; 


			5) a identificação de desafios e novas perspectivas para a ação pastoral, mas sempre considerando os princípios da ética teológica da sexualidade e do matrimônio, que compreende o ser humano de modo integral, e não como objeto de prazer; 


			6) formulação de uma ética teológico-cristã da sexualidade e da família que considere a sexualidade como dom precioso de Deus e dimensão constitutiva da pessoa, e o amor conjugal como um processo de humanização, oblatividade e crescimento; 


			7) por um lado, permanecem as ambiguidades, posto que a cultura atual pode gerar comportamentos sexuais descomprometidos com a vida e com a humanização da pessoa; por outro lado, há muitos sinais de esperança, pois a Amoris Laetitia, fundada na Palavra de Deus, na Tradição, no Concílio Vaticano II, nos recentes Sínodos sobre a Família, é um verdadeiro programa de formação da moralidade de pessoas livres e guiadas pelo Espírito Santo, a exemplo da família de Nazaré. 


			A obra de Pe. Márcio, simples e profunda, torna-se leitura obrigatória para os agentes da pastoral familiar, os estudantes de teologia, especialmente de teologia moral, e todos os homens e mulheres de boa vontade que desejam refletir sobre amor, sexualidade, matrimônio e família à luz da Amoris Laetitia. Boa leitura!


			Dom Paulo Jackson Nóbrega de Sousa,


			arcebispo de Olinda e Recife-PE,


			presidente do Regional Nordeste II,


			2º vice-presidente da CNBB, 


			doutor em Teologia Bíblica pela 


			Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma.


		




             


		

			INTRODUÇÃO


			A presente obra é resultado do programa de pós-graduação em teologia, mestrado, na Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP). De 2019 a 2021, fui desenvolvendo uma linha de pesquisa que aborda a práxis pastoral e a experiência religiosa. Meu projeto buscou estabelecer um diálogo em âmbito pastoral entre a cultura contemporânea e o ensinamento da Igreja sobre a família e a vivência da sexualidade. Em 14 de julho de 2021, aconteceu a defesa pública da dissertação de mestrado. O texto dissertativo, examinado e aprovado para publicação pela editora Paulus, soma-se aos diversos estudos sobre família e sexualidade. 


			Na realidade das famílias, no mundo atual, há uma sujeição a um processo de mudanças socioculturais com suas luzes e sombras. Uma das dimensões mais afetadas pelas transformações hodiernas é a sexualidade. No mundo globalizado, de avanço e acesso tecnológico, é de fundamental importância que a sexualidade humana, afetada pelos novos modelos de experiência, seja analisada. É urgente ter atenção com as implicações morais da sexualidade, em paralelo com as consequências do modo com que as famílias têm assimilado sua forma de ser conceituada e praticada na atualidade.


			O ponto de partida para a discussão é a contribuição do Sínodo dos Bispos sobre a Família, convocado pelo papa Francisco para o dia 8 de outubro de 2013. Realizado no espaço de dois anos, reuniu percepções advindas da Assembleia Geral Extraordinária (2014), com o tema “Os desafios pastorais da família no contexto da evangelização”, e da Assembleia Geral Ordinária (2015), com o tema “A vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contemporâneo”. O Sínodo da Família assumiu a tarefa de escuta dos sinais de Deus e da história humana na fidelidade ao Evangelho. 


			Os padres sinodais levantaram proposições que, diante do contexto atual, sinalizam esperança para numerosas famílias no mundo e orientações para os pastores e agentes no campo pastoral. Diante da transformação social contemporânea, que apresenta dinamismos de mudança com impactos na vida conjugal e familiar, e que origina novos paradigmas de relacionamentos, a práxis pastoral é desafiada a apresentar uma ética cristã aberta ao diálogo e a posicionamentos que auxiliem as famílias cristãs a viver o autêntico Evangelho da família. A pastoral da Igreja é chamada para renovar seu compromisso em prol da família, fundamentada no matrimônio entre um homem e uma mulher. 


			As contribuições do Sínodo resultaram na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia, sobre o amor na família, publicada em 2016. O papa Francisco oferece à Igreja um importante documento que pode orientar a reflexão, o diálogo e a prática pastoral, e inaugurar uma renovada e decisiva contribuição no campo da pastoral familiar, acentuando uma práxis teológica que possibilite acompanhamento, discernimento e integração nas situações complexas que aparecem no atual contexto histórico. 


			A Amoris Laetitia – alegria do amor – evidencia a percepção de por que a família está no centro das discussões em diversos setores da sociedade, e ajuda a compreender por que tudo que acontece de positivo ou de negativo com a família se torna determinante para o futuro da humanidade. A exortação convida a refletir sobre a realidade da vida familiar, pois nesta as pessoas são chamadas a viver a complexidade das relações. A Amoris Laetitia provoca para uma renovada ação pastoral que representa uma mudança substancial na transmissão do ensinamento da Igreja sobre o matrimônio e a família, não através de novas normas, mas de um novo paradigma pastoral. Mais do que respostas prontas, ficam abertos caminhos para uma reflexão à luz de uma práxis pastoral sensível às realidades das pessoas.


			A reflexão sobre a família, para a Igreja, é de singular e permanente importância. Recentemente, em 26 de junho de 2022, concluiu-se o Ano da Família Amoris Laetitia, iniciado em 19 de março de 2021, por ocasião do X Encontro Mundial das Famílias em Roma, proclamado pelo papa Francisco para comemorar os cinco anos da publicação da Exortação Apostólica Amoris Laetitia, e para continuar a reflexão, o acompanhamento e o apoio às famílias.


			Nessa perspectiva, diante da situação atual de mudança antropológica e cultural, e da complexidade dos temas relacionados ao matrimônio e à família na contemporaneidade, percebe-se a necessidade de aprofundar, com liberdade, algumas questões teológicas, morais e pastorais sobre a família e a sexualidade. Diante de uma temática ampla e refletida de variados aspectos, é desenvolvida, neste livro, uma modesta delimitação que busca se somar às diversas pesquisas destinadas ao tema. 


			Com a necessidade de acompanhar o dinamismo das transformações sociais, vê-se a urgência de continuar a oferecer luzes que inspirem uma práxis pastoral fundamentada numa teologia que relacione dogma e história, doutrina e vida; que elabore uma interpretação das verdades de fé à luz dos sinais dos tempos e nos diversos contextos das famílias cristãs. 


			O percurso deste livro tem como base identificar, à luz da Amoris Laetitia, desafios e novas perspectivas para a ação pastoral no contexto atual da família, considerando os princípios da ética teológica da sexualidade e do matrimônio. Primeiro, verificam-se dificuldades contemporâneas e desafios que se apresentam para a família, particularmente no âmbito da sexualidade, tendo em vista a proposição de uma ética teológico-cristã. Segundo, apresentam-se o ensinamento do magistério da Igreja e a reflexão teológica que fundamentam as categorias e os princípios éticos da moral familiar e sexual. Por fim, identificam-se novas perspectivas e orientações propostas na Amoris Laetitia que contribuem para a formulação de pistas de ação, em vista de uma autêntica pastoral de acompanhamento, discernimento e integração da família e da sexualidade.


			Parte-se do pressuposto de que nem sempre a sexualidade é vista com positividade, e, em certos casos, provoca conflitos, pois é concebida ou praticada dissociada do todo da pessoa, o que a fragmenta e provoca prejuízos em seu amadurecimento, ou é enquadrada por um ensinamento doutrinário universal e rígido, desassociado da situação concreta da pessoa. Essa situação exige um esclarecimento sobre o amor verdadeiro, diante das deturpações de caráter ideológico, que pede um programa específico de formação da moralidade da pessoa em seus atos sexuais. 


			No primeiro capítulo, é descrita uma contextualização da família e da sexualidade a partir dos significados da cultura vigente. São expostos as dificuldades e os desafios contemporâneos assinalados na Amoris Laetitia que possibilitam um olhar teológico do contexto atual da vida familiar e da experiência da sexualidade. 


			No segundo capítulo, realiza-se um percurso histórico do posicionamento sobre a família e a sexualidade no magistério da Igreja e uma fundamentação ético-teológica da moral familiar e sexual. Faz-se uma breve síntese dos elementos fundamentais sobre a temática, presente nos posicionamentos eclesiais do Concílio Vaticano II, até o atual pontificado do papa Francisco. Depois, segue uma exposição da reflexão teológica de Marciano Vidal e Eduardo López Azpitarte, dois referenciais da teologia moral que, considerando os princípios da ética teológica da sexualidade e do matrimônio, em seus desafios e perspectivas, no horizonte da teologia pastoral, oferecem caminhos para um modelo ético que possa servir de inspiração. 


			No terceiro capítulo, sinalizam-se a perspectiva pastoral presente na Amoris Laetitia, que apresenta os princípios éticos da lei da gradualidade, da consciência e do discernimento, enquanto critérios propostos para uma práxis pastoral; a perspectiva pastoral de acompanhar, discernir e integrar, que possibilita orientar a reflexão, o diálogo e a prática pastoral direcionada a família, matrimônio e sexualidade, considerando o valor ético.


			A práxis pastoral é fundamentada por uma teologia moral que considera todo o dinamismo humano. A Igreja é chamada para uma ação evangelizadora que possibilite uma ética da sexualidade conjugal contextualizada. Acima da norma, as pessoas demandam um esclarecimento sobre o valor ético do ato conjugal, enquanto programa específico de formação da moralidade em seus atos sexuais. É possível uma pastoral que integre as situações de fragilidade pelo acompanhamento das pessoas, auxiliando-as na formação da consciência moral diante da realidade em que vivem. 


			O Sínodo da Família, no pontificado do papa Francisco, trouxe importantes avanços de sensibilidade para olhar e escutar a realidade. É fundamental apreciar a capacidade de tocar as realidades concretas. É necessário assumir uma posição de escuta e sentir de perto os condicionamentos das luzes e sombras do tempo presente. A questão sobre a família e a sexualidade, em seus desafios e novas perspectivas, aponta caminhos para uma reflexão aberta. Convida para a superação de uma ideia pesada da normatividade, que gera distanciamento, condenação e exclusão da vida eclesial, e abre horizontes para uma práxis pastoral que suscita acolhida, acompanhamento, discernimento e integração das pessoas, em vista de uma vivência real da fé cristã nos contextos mais diversos de experiência conjugal e familiar. Torna-se indispensável apontar novas perspectivas de diálogo e de respeito à pessoa humana.


		




             


		

			CAPÍTULO I 


			FAMÍLIA E SEXUALIDADE NA CONTEMPORANEIDADE


			A família é uma realidade presente em todos os tempos e espaços da convivência humana, é uma célula básica da sociedade. A sadia convivência familiar é fonte de realização pessoal e base para uma sociedade de valores. Na família, instala-se um vínculo que gera afeto, direcionando seus agentes à disposição para o amadurecimento biológico, psíquico, social e espiritual. 


			Estudos apontam que, nos últimos quarenta anos, houve uma mudança no padrão de família. Da tradicional, representada por uma estrutura reprodutiva, protetiva, educativa, transmissão de crenças e educação religiosa, recreativa, atenção e cuidado dos idosos e enfermos, para novos modelos que alteram os parâmetros que se entendiam como vida familiar. De famílias nucleares estendidas, formadas por pai, mãe e filhos, com sistema conjugal, parental, filial e fraternal, para modelos de famílias reduzidas, com novas configurações de estrutura, que eliminam ou modificam o sistema tradicional, de funcionamento, com a reconstrução do papel do homem e da mulher, e de educação, pelos valores que se vivem e se transmitem.


			O ambiente familiar é também um espaço teológico que exige, em todos os tempos, uma análise sistemática e pastoral diante de seu valor intrínseco e das ameaças que o colocam em crise. Tradicionalmente, a família se constitui, enquanto relacionamento conjugal, como um ato amoroso e virtuoso da sexualidade humana. Considera-se a vivência do ato conjugal no matrimônio como uma positiva integração dos impulsos e dos comportamentos sexuais das pessoas, que, enquanto atos humanamente praticados, beneficiam os cônjuges com a reciprocidade da alegria, uma justa satisfação e abertura para o amor que une os esposos, e os torna capazes de gerar vida. Essa dimensão sexual é complexa e necessita de discernimento para sua boa vivência, que passa pela constatação de que a sexualidade humana é uma realidade que deve ser percebida do ponto de vista biológico, psicológico e moral. 


			Na contemporaneidade, a família e a sexualidade, intrinsecamente relacionadas, passaram por transformações e configurações, atingindo as mais diversas variações: nuclear, monoparental, homoparental, a de casais que optam por não ter filhos, entre outras possibilidades. Isso porque o próprio conceito tradicional de família e de vivência sexual não se enquadra mais nos referenciais teóricos e práticos da tradição cultural, pois foi afetado, sobremaneira, pelas relações afetivas e pela consequente constituição das novas expressões dos grupos familiares.


			A reflexão sobre a família e a sexualidade pede, em cada época, uma atualização da concepção do matrimônio, com seus desafios na práxis. Questões como a regulação dos nascimentos, os métodos de controle da natalidade, o divórcio, as situações irregulares, entre outras, são sempre revisitadas na tentativa de encontrar caminhos de novas perspectivas que, sem fragilizar a moral cristã, dialoguem em defesa da dignidade da pessoa humana.


			Vejamos, neste capítulo, a apresentação do cenário atual da família e da sexualidade a partir de desafios diversos que põem resistência ao cultivo das relações afetivas duradouras. Partindo das situações concretas que desafiam a realidade familiar e, consequentemente, a dimensão da sexualidade, é possível visualizar o contexto de família e sexualidade na sociedade contemporânea atual. Entre os desafios apontados pela Amoris Laetitia estão o individualismo, o consumismo, a revolução sexual, a busca da diminuição da natalidade, a mentalidade contraceptiva e abortista, entre outros que, diante da situação atual de mudança antropológica e cultural, pedem, à teologia, à Igreja e aos ambientes familiares, uma resposta para as dificuldades que são apresentadas. Partindo dos desafios, é oportuno visualizar o contexto atual da família e da sexualidade demarcando os efeitos das dificuldades hodiernas para o ser humano, que é constituído de uma sexualidade, chamado a um relacionamento duradouro com outra pessoa através do matrimônio, e inserido em um ambiente que o institui membro efetivo e afetivo de uma família. 


			Primeiramente, são apresentados alguns pontos expressivos dos atuais significados de família, de matrimônio e de sexualidade, o que possibilitará a visão demarcada da cultura contemporânea e da ética teológica para a contextualização da família e da sexualidade. Em seguida, são elencados alguns dos principais desafios contemporâneos assinalados na Amoris Laetitia que tocam a contextualização da família e da sexualidade, subdividindo-se suas influências em três aspectos: pessoa, sociedade e Igreja. Ao longo desse percurso, propõe-se situar a perspectiva de um olhar teológico da contextualização contemporânea da vida familiar hodierna e, nesta, a vivência da sexualidade humana.


			1.1 SIGNIFICADOS SOCIOCULTURAIS E POSICIONAMENTOS ÉTICO–TEOLÓGICOS


			A sociedade contemporânea é marcada por um contexto de mudança cultural e antropológica que apresenta uma pluralidade de formas de conceber um determinado assunto a ser estudado. A significação que envolve a família e a sexualidade aparece, em cada época, carregada de questionamentos e conflitos concretos vivenciados nas sociedades. Para além dos significados estabelecidos, família e sexualidade acontecem enquanto realidade materializada, prática, que dá formas de arrumações sociais variadas em diversas épocas da história.


			A pluralidade de configurações das experiências humanas, que marca o processo de mudança cultural e antropológica da sociedade contemporânea, desafia as famílias, os pesquisadores e os agentes pastorais a se aprofundar nos estudos sobre as diversas temáticas que envolvem o ambiente familiar, entre elas a complexidade dos novos significados sobre família e sexualidade. 


			Torna-se basilar, para a contextualização de como se dá a realidade atual, referente à família e à sexualidade, perceber, do ponto de vista sociocultural e da reflexão ética e teológica, o sentido com que se apresentam a família, o matrimônio e a sexualidade, na contemporaneidade. Para essa contextualização, é oportuna a contribuição do magistério da Igreja, através do Sínodo dos Bispos que refletiu sobre a família, em que se sinalizam os desafios e os problemas atuais, enquanto oportunidade de visualização da realidade concreta. No capítulo segundo da Amoris Laetitia, o papa Francisco apresenta, de forma realista e otimista, a situação atual da família, a partir de um cenário de luzes e sombras no qual, através das novas conquistas de humanização e, por outro lado, das situações de dificuldades e desafios, é possível visualizar o contexto contemporâneo de família e sexualidade.


			A Igreja, em sua mensagem cristã, é desafiada a não se centrar apenas na imposição de normas, mas a se comprometer em “deixar espaço à consciência dos fiéis, que muitas vezes respondem da melhor forma que podem o Evangelho, no meio dos seus limites, e são capazes de realizar seu próprio discernimento perante situações em que se rompem todos os esquemas” (FRANCISCO, 2016, n. 37). A Igreja é chamada a formar as consciências para uma vivência familiar digna e para um verdadeiro exercício da sexualidade, em vista da dinâmica do amadurecimento e da realização de vida.


			As transformações na concepção de sexualidade, em cada época, exigiram que a compreensão teológica, no passar dos séculos, desenvolvesse uma elaboração sistemática em relação à sexualidade e, consequentemente, ao matrimônio e à família. Essa sistematização teológica nem sempre trouxe resultados satisfatórios, e, muitas vezes, a proibição ou a culpa moral balizavam a finalidade do ato sexual, de acordo com a natureza, exclusivamente procriadora. Portanto, há uma tensão que acompanha os períodos históricos entre a compreensão e a vivência da sexualidade, e a posição da doutrina cristã, pedindo uma atualização ética para elaborar um significado para a sexualidade, o matrimônio e a família. 


			Há uma questão fundamental na evolução do pensamento moral cristão sobre o vínculo entre família e sexualidade, que diz respeito à tensão entre a ética cristã e as influências culturais de cada época. Assim, um dos pontos de tensão que surgiram, cujas repercussões ainda estão latentes nos dias atuais, se dá a partir do questionamento sobre a finalidade da sexualidade e sua consequência dentro e fora do matrimônio. Por um longo período, a teologia moral se manteve na defesa de que o único fim do ato conjugal sexual é a procriação. Só mais recentemente se foi considerando a sexualidade no matrimônio como expressão do amor que une, e, portanto, a intensão procriadora não é a única que justifica o ato sexual no matrimônio, mas sim a fundamental e indispensável dimensão unitiva da sexualidade.


			A finalidade unitiva e procriadora da sexualidade é o pano de fundo que estará em questão para a análise, do ponto de vista da ética teológica, da situação da família, do matrimônio e da sexualidade, contextualizada na cultura contemporânea. Será visto, a seguir, como se apresenta cada uma dessas dimensões humanas, através dos significados socioculturais e no posicionamento ético-teológico, enquanto proposta de perceber o cenário atual da família e da sexualidade. 


			1.1.1 A família na mudança sociocultural e seus desafios pontuais


			Os cenários socioculturais contemporâneos apresentam significados de família marcados por tendências de evolução contrapostas, o que coloca em debate a ética teológica. Surge uma ideia de que a concepção tradicional da família está chegando ao fim. Por outro lado, considera-se que essa conclusão não se sustenta, pois, diante dos processos de mudança social, há uma continuidade do ideal de família com maior força. Mesmo assim, há que se reconhecer sintomas de uma crise da família diante da mudança cultural atual. 


			Do ponto de vista sociológico e antropológico, a família, numa perspectiva histórica e cultural, sempre passou por certa reelaboração. O surgimento da sociedade agrícola deixou para trás o nomadismo. A Revolução Industrial possibilitou o surgimento de novidades no âmbito familiar, com suas consequências, e passou-se de um modo patriarcal extensivo para um mais restrito e nuclear. Na contemporaneidade, constatam-se outras configurações no modelo familiar, de que, como destaca o documento da CNBB n. 100, Comunidade de Comunidades: uma nova paróquia, a conversão pastoral da paróquia, na realidade contextual eclesial, “participam pessoas unidas sem o vínculo sacramental, outras estão numa segunda união, e há aquelas que vivem sozinhas, sustentando os filhos. Outras configurações também se constatam, como avós que criam netos ou tios que sustentam sobrinhos. Crianças são adotadas por pessoas solteiras ou do mesmo sexo, que vivem em união estável” (CNBB, 2014, n. 217). 


			A crise da família é originalizada por uma nova antropologia e noção de liberdade pessoal que se distancia da consciência do dever moral. Desafios como o secularismo, o consumismo, o individualismo, a indiferença para com o tradicional fazem surgir uma contraposição com épocas anteriores, em que o modelo matrimonial e, consequentemente, o familiar adotam um caráter privado e individualista. São processos de individualização que impossibilitam manter obrigações permanentes. Nas novas formas de se constituir família, a atitude diante da proibição, como a do adultério, se modifica. As condutas sexuais se relativizam e legitimam a infidelidade. A mudança cultural provoca uma modificação e apresenta uma realidade pluralista da família que desafia a ética familiar. A doutrina da Igreja sobre o matrimônio e a família é questionada por parecer afastada do mundo e da vida. 


			A família, na atualidade, deixa de ser aquela constituída apenas pelo casamento formal. Os novos significados, marcados por uma pluralidade de formas e vivências familiares, apontam vivências com afinidades e alianças atuais. Um modelo de família presente na sociedade, com seus direitos assegurados, é o das famílias homoafetivas. Constata-se um crescente reconhecimento legal do casamento gay, que, enquanto união do mesmo sexo, surge como um desafio para a ética cristã do matrimônio e da família. 


			Diante do reconhecimento e da oposição às famílias homoafetivas, da parte de seguimentos sociais e eclesiais, há um estudo de Luís Corrêa Lima que amplia a reflexão sobre as questões de gênero, orientação sexual e união homoafetiva. Reconhecendo que as novas configurações de família e seus novos sujeitos desafiam a missão evangelizadora da Igreja católica, Lima sinaliza, entre outros temas, que as uniões homoafetivas têm sido foco de conflitos entre religiosos e seguimentos da sociedade, e corrobora que o Sínodo da Família e a Exortação Amoris Laetitia abrem, consideravelmente, novos caminhos. 


			A união homoafetiva provoca pluralidade e conflitos no modo de refletir a temática. Por outro lado, as proposições do relatório final do Sínodo ajudaram o papa Francisco a alertar contra a ideologia de gênero (gender theory), que nega a diferença e a reciprocidade entre homem e mulher, e promove uma sociedade sem diferença de sexos, com uma identidade e intimidade afetiva desvinculada da diversidade biológica entre homem e mulher. Para o papa Francisco, as reivindicações da ideologia de gênero “apresentam uma sociedade sem diferenças de sexo, esvaziando a base antropológica da família” (FRANCISCO, 2016, n. 56). Diante da crítica que a Igreja faz à ideologia de gênero, deve-se considerar que essa censura não se aplica à cidadania e aos direitos humanos LGBT, ou às uniões do mesmo sexo. 


			Para a questão das famílias homoafetivas, que devem ser refletidas pastoralmente e separadas da ideologia de gênero, algumas conferências episcopais e alguns teólogos oferecem contribuições oportunas para uma sociedade e uma Igreja mais inclusivas. A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil propôs uma renovação pastoral das paróquias, chamadas à conversão, para não esvaziar a Boa-nova e atender às novas situações de vida familiar. A Igreja é lugar de acolhimento, orientação e inclusão dos que vivem em diversas configurações familiares. Os gestos públicos e as entrevistas do papa Francisco demonstram um posicionamento pastoral que revela o valor do acompanhamento das pessoas. Deve-se lembrar que a Igreja é chamada a assumir o comportamento de Jesus, que oferece a todos um amor incondicional.


			Outra forma de família são as alianças entre amigos para uma convivência familiar duradoura, em que se estabelece uma relação de afeto e cuidado mútuo. As novas configurações sinalizam que o significado da família se torna dinâmico e está em constante mudança, e nos permitem reconhecer outros modelos de família, além do nuclear ou tradicional. Essa realidade, consequentemente presente na vida dos fiéis que confessam a fé cristã, demonstra certa disparidade entre o ensinamento da Igreja e o contexto que apresenta a sociedade atual. 
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